
Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)
___________________________________________________________________________________________________ 

 

 

39 
 

Vol. 25 - Núm. 3 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 39 - 57 

e-Social no Brasil: percepção dos 

colaboradores das organizações 

contábeis no município de Venda Nova 

do Imigrante - es                    
 

Verônica Aparecida dos Santos Santiago 
Graduanda em Ciências Contábeis – Brasil 
 
Fernanda Matos de Moura Almeida 
Mestre em Ciências Contábeis – Brasil 
 
Vinícius Rocha Martins 
Graduando em Ciências Contábeis – Brasil 
 
Vidigal Fernandes Martins 
Doutor em Administração – EAESPFGV - Brasil 
 

 

RESUMO 
 
O e-Social é conhecido como um projeto do governo brasileiro, que por ser moderno e recente 
tem gerado dúvidas para os profissionais quanto a sua implantação. Assim sendo, buscou-se 
com esse artigo identificar a percepção dos funcionários sobre os desafios que o sistema e-
Social pode acarretar para as organizações contábeis, bem como identificar como esses 
profissionais foram capacitados para o processo de implantação do e-Social, e listar quais 
foram os pontos positivos e negativos deste processo. Para isso foi realizado um levantamento 
na cidade de Venda Nova do Imigrante–ES com aplicação de um questionário a profissionais 
de contabilidade, atuantes no setor de Recursos Humanos. Percebeu-se com a pesquisa que 
os entrevistados têm suas opiniões divididas quanto aos desafios e mudanças que a 
implantação do sistema pode gerar. O layout dos arquivos e conscientização dos gestores e 
empresários quanto à importância da nova obrigação (e-Social) foram os principais desafios 
indicados nesta pesquisa. Em relação aos pontos positivos foi destacada a segurança dos 
dados transmitidos; pontos negativos, foram destacados pelos respondentes: adaptação ao 
sistema e cumprimento de prazos. Além disso, observou-se preocupação dos profissionais em 
se qualificar e se adequar ao sistema do e-Social. 
 
Palavras-chave: e-Social. Desafios. Profissionais de contabilidade. Brasil 
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ABSTRACT 
 
The e-Social is known as a government project, which, being modern and recent, has raised 
doubts among professionals regarding its implementation. Therefore, this article sought to 
identify the perception of employees about the challenges that the e- Social system can entail 
for accounting offices, as well as to identify how these professionals were trained for the e-
Social implementation process, and list what were the positive and negative points of this 
process. For this, a survey was carried out in the city of Venda Nova do Imigrante-ES with the 
application of a questionnaire to accounting professionals working in the Human Resources 
sector. It was noticed with the research that the interviewees have their opinions divided as to 
the challenges and changes that the implantation of the system can generate. The file layouts 
and the awareness of managers and entrepreneurs regarding the importance of the new 
obligation (e-Social) were the main challenges indicated in this research. Regarding the positive 
points, the security of the transmitted data was highlighted; Negative points were highlighted by 
the respondents: adapting to the system and meeting deadlines. In addition, there was concern 
on the part of professionals to qualify and adapt to the e-Social system. 
 
Keywords: e-Social. Challenges. Accounting professionals. Brazil. 

 

 

 

1. Introdução 

O e-Social é um projeto do Governo Federal que visa aperfeiçoar as 

informações trabalhistas no Brasil, em forma de escrituração digital dando agilidade 

e possibilitando o cruzamento de dados das empresas e seus trabalhadores 

facilitando o acesso para diversos usuários dessa informação (SILVA; ROCHA, 

2014). 

Oliveira, Santana e Martins (2017) apontam que o e-Social tem sido 

categorizado como o maior e mais complexo projeto do Sistema Público de 

Escrituração Digital (SPED). Nesse caso, para cumprimento de todas essas 

obrigações auxiliares atribuídas ao empregador é necessário recorrer a um 

profissional ou organização de contabilidade.  

Conforme o site do e-Social (2016) essa nova fase da informação 

previdenciária e social visava unificar, racionalizar e harmonizar os dados gerados 

pelos programas de departamento pessoal e contábil das empresas. Informações 

essas, que chegariam aos Órgãos como a Receita Federal, Previdência Social, 

Ministério do Trabalho e Caixa Econômica Federal de forma que eles pudessem 

cruzá-las e obtivessem análises refinadas a partir de um volume significativo de 

dados com diferentes atributos. 
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A conjuntura do e-Social apresentada em seus conceitos e esquematizações 

demonstrava clareza e objetividade, mas para que isso ocorresse de forma 

harmoniosa, os sistemas de dados das empresas precisariam estar corretamente 

alimentados. Esse foi o grande desafio das empresas e departamentos pessoais, 

adaptar-se às mudanças do sistema e-Social, pois visava unificar as obrigações 

trabalhistas, previdenciárias e fiscais, ou seja, a rotina da área de Departamento 

Pessoal foi mudada radicalmente, e-Social (2016). 

Neste cenário, o problema da pesquisa para o estudo é: quais foram os 

principais desafios encontrados pelos profissionais da Área de Departamento 

Pessoal na implantação do e-Social? 

O objetivo geral da pesquisa é identificar quais foram os principais desafios 

encontrados pelos profissionais da Área de Departamento Pessoal na implantação 

do e-Social. 

E objetiva-se especificamente, identificar como esses profissionais foram 

capacitados para o processo de implantação do e-Social, e listar quais foram os 

pontos positivos e negativos deste processo. 

Hipóteses da pesquisa: 

H1: Com o novo sistema de escrituração os profissionais entendem que 

conscientizar os gestores e empresários quanto à importância da nova obrigação em 

relação ao e-Social foi o maior desafio. 

H2: A percepção dos profissionais é de que o maior ponto positivo do e-Social 

foi a unificação das informações. 

O presente estudo justifica-se pelo motivo do tema ter entrado em vigor em 

2018 e desde então se mantém uma preparação dos setores pessoais nos escritórios 

de contabilidade em atender essa nova obrigação fiscal-trabalhista e em aprofundar 

melhor em como foi a implantação do e-Social. Como os gestores dessas 

informações foram capazes de colocar tudo na prática, garantindo as informações 

corretas e em tempo real para cada órgão. 

Atualmente o Departamento Pessoal enfrenta, juntamente com as empresas 

mais um desafio que é de aderir a mais uma obrigação, a fase do SST (Programa de 

Prevenção da Segurança e Saúde do Trabalhador). 
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2. E-SOCIAL: OBRIGATORIEDADE 

Todo trabalho em contabilidade na área de departamento pessoal, precisa ser 

otimizado, o que faz com que a tecnologia seja vista como grande aliada neste 

processo, pois utiliza sistemas tecnológicos que facilitam a organização de toda a 

empresa. Sendo, assim, em 11 de dezembro de 2014, o Congresso aprovou o 

Decreto Federal nº 8.373/14, que contém a criação de um novo sistema de 

escrituração digital denominado e-Social (BRASIL, 2015). 

Inicialmente, a obrigatoriedade do e-Social estava prevista para as empresas 

com faturamento, em 2014, superior a 78.000.000,00 (setenta e oito milhões de 

reais). As primeiras informações através do e-Social deveriam ter sido entregues 

para a competência de setembro de 2016, conforme disposto no Art. 1º da Resolução 

do Comitê Diretivo do e-Social nº 1, de 24 de junho de 2015 (BRASIL, 2015).  

Após algumas postergações de prazos, o novo prazo previsto para entrada 

em vigor, de acordo com o Art. 2º da Resolução do Comitê Diretivo do e-Social, seria:                                             

Art. 2º O início da obrigatoriedade de utilização do e-Social dar-se-á: 
I – em 1º de janeiro de 2018, para os empregadores e contribuintes com 
faturamento no ano de 2016 acima de R$ 78.000.000,00 (setenta e oito 
milhões de reais); e 
II – em 1º de julho de 2018, para os demais empregadores e contribuintes. 
Parágrafo 
único. Fica dispensada a prestação das informações dos eventos relativos 
a saúde e segurança do trabalhador (SST) nos 6 (seis) primeiros meses 
depois das datas de início da obrigatoriedade de que trata o caput (BRASIL, 
2015).    

 

De acordo com Oliveira (2014), as preocupações em se adequar ao e-Social 

foram muito grandes, pela sua complexidade na implantação total. O autor ainda 

afirma que o e-Social atinge desde pessoas físicas que empregam trabalhadores 

domésticos a empresas de toda modalidade e enquadramentos, passando por 

profissionais de recursos humanos, departamento de pessoal, contábeis, 

consultores, auditores, advogados e analistas de sistemas. 

Para Mello (2014) o e-Social se tornou uma preocupação para as empresas. 

As dúvidas sobre os pontos do Sistema de Escrituração Digital das Obrigações 

Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas são cada vez mais frequentes, principalmente 

no que diz respeito aos direitos dos trabalhadores. O e-Social prometeu vir para 

garantir o cumprimento das leis ao pé da letra, o que, em meio às políticas 
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empresariais que possibilitam acordos e flexibilidades, apresentou alterações 

profundas.  

A implantação promoveu transformações nos procedimentos relacionados 

aos setores de um escritório de contabilidade fazendo a substituição de 

documentações em papel por documentos eletrônicos, usando certificação digital 

como assinatura, garantindo a integridade, autoria e validade dos documentos. 

Sendo assim, pode-se dizer que o SPED possibilitou uma evolução na relação entre 

as empresas e o fisco, fazendo com que as informações sejam transmitidas de forma 

ágil e eficiente reduzindo o risco de fraudes (SERPRO, 2016). 

Para Alves (2015), os desafios foram amplos e além de apenas um ajuste nos 

sistemas, empresas e escritórios. Pode-se dizer que as maiores dificuldades 

enfrentadas com a implantação do e-Social foram: mudança nos processos internos, 

cumprimento dos prazos e requisitos legais e principalmente revisão dos setores 

envolvidos com a execução dos procedimentos das rotinas trabalhistas. Embora o 

novo projeto de escrituração digital do governo apresentou diversos desafios, o 

mesmo trouxe benefícios para todos os envolvidos, desde o fisco até as 

organizações e seus colaboradores, bem como os usuários do sistema.  

Pereira (2017) nomeia bons empresários como coaching contábil e destaca a 

importância desse profissional, além de demonstrar o melhor sistema tributário, este 

profissional demonstra seu compromisso com o fisco, sempre em busca de bons 

resultados para seus clientes. 

Para Lima (2016) após a implantação, o e-Social previu a substituição de 

diversas obrigações acessórias mensais e anuais como Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), Declaração do Imposto sobre a Renda 

Retido na Fonte (DIRF), Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) entre outras 

por um único arquivo, no qual está sendo enviado com o certificado digital da 

empresa ou procuração digital repassada ao contador no formato Extensível de 

Marcação Genérica (xml), diretamente para o sistema da RFB. 

  Esse sistema foi benéfico por proporcionar acesso rápido às informações 

transmitidas e principalmente colaborar com a diminuição de fraudes e negligências 

no recolhimento de direitos trabalhistas estipulados por lei (LIMA, 2016). 
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De acordo com Frari (2015), o novo projeto trouxe modificação cultural na 

forma de executar os procedimentos relacionados à rotina trabalhista, ou seja, afetou 

os sistemas internos e os processos diários de empresas e escritórios. Além de ter 

causado um impacto na reestruturação do sistema operacional, já que as tabelas 

propostas devem estar atualizadas e ajustadas de acordo com as exigências do e-

Social.  

Com a problemática do e-Social, a área de Departamento Pessoal das 

empresas foi colocada em xeque devido aos desafios com a implantação desta nova 

obrigação. Nesse sentido, as áreas das empresas, entre elas: contábil, fiscal, 

jurídico, segurança e medicina do trabalho e o Departamento Pessoal, entre outras, 

precisaram alinhar o processo das informações que foram exigidas pelo e-Social (E-

SOCIAL, 2016). 

Como já visto o e-Social é um projeto do governo, instituído pelo Decreto Nº 

8.373, de 11 de dezembro de 2014, que tem como objetivo coletar informações 

previdenciárias, fiscais e trabalhistas, não realizando alterações na legislação, 

apenas auxiliando na entrega de dados (BRASIL, 2015). 

Nibo (2014) enfatiza que mesmo com a implementação do e-Social, a 

legislação continuará a mesma, mudando apenas a forma de controle e fiscalização 

desses processos. Entende-se que o e-Social incrementa o sistema de informação 

da Administração Pública e que, todas as informações inseridas nele se tornam de 

acesso exclusivo a usuários específicos. Logo, a quebra de sigilo de qualquer 

informação ou compartilhamento de dados sem autorização implica em infração 

civis, administrativas e penais.  

 

2.1 E-SOCIAL: ESCRITURAÇÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO 

 

Devido à necessidade de transformar as informações e procedimentos da 

rotina trabalhista mais simplificado, eficientes, padronizadas e unificados foi 

elaborado um sistema de escrituração digital para folha de pagamento o e-Social. 

Esse novo sistema de escrituração acarreta modificações na cultura e na forma de 

executar as atividades do dia a dia dos escritórios de contabilidade, bem como na 

relação entre profissionais e clientes (RIGO, 2015). 
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Para Reichert (2015) o e-Social foi criado para fazer a escrituração digital da 

folha de pagamento, obrigações trabalhistas, previdenciárias e fiscais das empresas 

e empregadores domésticos, tendo início com a criação de um portal para 

transmissão das informações de relação de trabalho dos empregados domésticos.  

O sistema foi desenvolvido com a assistência de diversos órgãos e instituições 

como Caixa Econômica Federal (CEF), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 

RFB, Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e ainda conta com representantes 

do Conselho Curador Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), sendo 

considerado como o projeto mais complexo do SPED por gerar diversas mudanças 

e dúvidas entre os profissionais e as organizações quando se trata de rotina 

trabalhista (REICHERT, 2015). 

Segundo o Decreto nº 8.373, de 11 de dezembro de 2014:  

Art. 1º Fica instituído o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações 
Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas – e-Social.  
Art. 2º O e-Social é o instrumento de unificação da prestação das 
informações referentes à escrituração das obrigações fiscais, 
previdenciárias e trabalhistas e tem por finalidade padronizar sua 
transmissão, validação, armazenamento e distribuição, constituindo 
ambiente nacional composto por:  
I – escrituração digital, contendo informações fiscais, previdenciárias e 
trabalhistas; 
II - aplicação para preenchimento, geração, transmissão, recepção, 
validação e distribuição da escrituração; e  
III - repositório nacional, contendo o armazenamento da escrituração 
(BRASIL, 2014). 
 

 Para Duarte (2013), o e-Social foi interpretado como um sistema digitalmente 

com registro dos eventos trabalhistas, atuando de forma rigorosa no combate a 

fraudes, principalmente no âmbito da arrecadação previdenciária, uma vez que, o 

governo estima perdas anuais que podem chegar a bilhões.  

O e-Social objetivou a simplificação e unificação da apresentação das 

informações dos empregados, desde seus dados pessoais até os fatos ocorridos em 

sua relação de trabalho. Buscou-se com essa unificação a redução de 

inconsistências entre os mais diversos formulários entregues, onde as informações 

emitidas pelos empregadores e ou escritórios de contabilidade foram suprir as bases 

de dados dos órgãos e instituições envolvidos (E-SOCIAL, 2016).  

 

2.2 IMPACTOS COM A IMPLANTAÇÃO DO E-SOCIAL 
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Segundo Frari (2015), a implantação do e-Social não fez com que a legislação 

trabalhista mudasse, mas exigiu que a mesma fosse cumprida de forma correta. 

Entretanto, foi necessário que os usuários do sistema e-Social ficassem atentos e 

preparados as novas exigências. 

O e-Social foi considerado por alguns profissionais de departamento pessoal 

como um sistema de grande complexidade, no qual impactou na rotina das 

organizações e principalmente dos escritórios de contabilidade, uma vez que, a 

maioria das empresas tem seus serviços de departamento de pessoal feito por 

terceiros. Diante de tamanha mudança foi possível destacar alguns impactos como: 

na cultura dos escritórios, o envio imediato de informações dos colaboradores, 

cumprimento da legislação em vigor (BEZERRA, 2014). 

De acordo com Frari (2015), o novo projeto modificou culturalmente na forma 

de executar os procedimentos relacionados à rotina trabalhista, afetando os sistemas 

internos e os processos diários de empresas e escritórios. Além de ter causado 

impacto na reestruturação do sistema operacional, já que as tabelas foram 

atualizadas e ajustadas de acordo com as exigências do e-Social.  

Segundo informações do Jornal Contábil (2015), a implantação do e-Social 

trouxe um impacto considerável para os escritórios contábeis no que diz respeito à 

troca de informações, um dos pontos mais delicados na rotina do escritório, onde as 

informações trocadas entre os usuários do setor de pessoal e as empresas tinham 

que ser bem alinhadas e rápidas evitando penalidades.  

Outro impacto, foi a necessidade de tornar a transmissão dos dados para o 

sistema do governo mais ágil. Muitos eventos, tais como contratações e rescisões 

são informadas diariamente, com risco de penalidades para a empresa que não 

cumprir com a determinação. Com o surgimento do e-Social, foi essencial uma 

análise documental, tributária, previdenciária e trabalhista, para que fosse possível 

se prevenir de eventuais riscos e penalidades tanto para a organização quanto para 

o profissional responsável pela execução da prestação de serviço (JORNAL 

CONTÁBIL, 2015).  

A implantação do e-Social foi bem além das mudanças e impactos na rotina 

de um escritório contábil e no relacionamento entre empresa, colaborador e 

profissionais contábeis, esse sistema digital foi uma grande mudança cultural e 
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tecnológica que exigiu técnica, capacitação, agilidade e transparência na troca de 

informações fazendo com que fosse mais frequente o uso da gestão contábil e 

preparação dos setores de departamento pessoal (JORNAL CONTÁBIL, 2015). 

 

2.3 DESAFIOS E BENEFÍCIOS DO E-SOCIAL 

 

Os usuários do sistema de escrituração digital e-Social durante seu processo 

de implantação enfrentarão diversos desafios, tendo como principais desafios a 

padronização e a integração do cadastro das empresas e dados de seus 

colaboradores no âmbito dos órgãos e instituições envolvidos no sistema, além da 

elaboração de uma folha de pagamento padronizada (SISPRO, 2016).  

Para Sispro (2016) o e-Social gerou grandes dúvidas entre os empresários e 

principalmente os profissionais do departamento pessoal, onde os maiores 

obstáculos enfrentados foram relacionados com a estrutura tecnológica, ou seja, foi 

necessária uma adequação por parte dos usuários em relação a servidores, 

infraestrutura de redes, segurança além de um ótimo domínio sobre tecnologia.  

Para Alves (2015), os desafios foram amplos e além de apenas um ajuste nos 

sistemas. Pode-se dizer que as maiores dificuldades enfrentadas com a implantação 

do e-Social foram: mudança nos processos internos, cumprimento dos prazos e 

requisitos legais e principalmente revisão dos setores envolvidos com a execução 

dos procedimentos das rotinas trabalhistas. 

Embora o novo projeto de escrituração digital do Governo tenha apresentado 

diversos desafios, trouxe benefícios para todos os envolvidos, desde o fisco até as 

organizações e seus colaboradores, bem como os usuários do sistema (ALVES, 

2015).  

De acordo com Passarelli e Congo (2013), o governo almejou reduzir a 

burocracia para as empresas e facilitar a fiscalização das obrigações fiscais, 

tributárias, previdenciárias e trabalhistas. Como o e-Social foi integrar todas as 

informações sobre os funcionários, a análise e cruzamento de dados ficou mais fácil 

para o governo fiscalizar as empresas. 

Dentre os diversos benefícios do projeto e-Social, destacou-se os relatórios e 

informações registrados em um único sistema, além da redução de impressão de 
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papéis fazendo com que diminuísse custos com documentos, uma vez que as 

informações estão disponíveis on-line. O projeto de escrituração digital trouxe maior 

clareza das informações prestadas melhorando assim o cumprimento da legislação 

em vigor (FRARI, 2015).  

Para Ribeiro (2015), essa ferramenta de gestão, ao centralizar informações, 

trouxe ganhos tanto para quem envia – através da redução da burocracia envolvida 

– quanto para o Fisco. O governo verificou que com a unificação de envio dos dados 

gerados, facilitou a inspeção e devidas punições de irregularidades, tal como 

documentos enviados fora do prazo legal, declarações e cálculos trabalhistas 

divergentes, ou seja, houve mais transparência e maior dificuldade em fraudar a 

legislação, uma vez que, as transmissões são em tempo real. 

Com a implantação da nova forma de escrituração digital para folha de 

pagamento, observou-se que os usuários passaram por alguns desafios, mas que 

aos poucos foram apresentados cursos, palestras, workshop sobre o nosso sistema 

de escrituração e acabou sendo superado agregando conhecimento e possibilitando 

benefícios para todos os envolvidos (JORNAL CONTÁBIL, 2015). 

 

3. METODOLOGIA 

O objeto de estudo desta pesquisa, é a implantação do e-Social analisada em 

organizações contábeis localizadas em Venda Nova do Imigrante- ES. 

A população desta pesquisa consiste em todos os funcionários que atuam no 

setor de Recursos Humanos, dos 19 escritórios de contabilidade de Venda Nova do 

Imigrante- ES. Mas foram selecionados como amostra, 04 escritórios e todos 

convidados a responder o instrumento de coleta de dados.  

A seleção desses escritórios se deu por acessibilidade, estando todos 

localizados no Bairro Vila Betânia, na cidade de Venda Nova do Imigrante-ES. O 

critério de acessibilidade foi usado para definição da amostra considerando os 

ensinamentos de Vergara (2010). 

Todos os convidados responderam devidamente o instrumento de coleta de 

dados, totalizando 100% de respondentes. 
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Quanto à classificação, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

descritiva, pois demonstra as características de uma população através de técnicas 

padronizadas de coleta de dados (GIL, 2016).  

Pesquisa bibliográfica é aquela em que completa toda bibliografia em relação 

ao tema da pesquisa. Tem por finalidade conectar o pesquisador com todo material 

existente sobre o assunto (MARCONI; LAKATOS, 2007). Portanto, esta pesquisa 

também se caracteriza como bibliográfica. 

Segundo Gil (2016) a pesquisa realizada diretamente com pessoas envolvidas 

na área em estudo, em que se objetiva a conhecer e coletar informações, é 

denominada pesquisa de levantamento, como é o caso desta. 

           Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um 

conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter 

informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores (MARCONI; 

LAKATOS, 2007).  

  Para a coleta dos dados, optou-se pelo uso do questionário, que foi 

elaborado pelas pesquisadoras, utilizando o google forms e o link foi enviado aos 

respondentes via WhatsApp, e tiveram 15 dias de prazo para resposta, no decorrer 

do mês de abril de 2023. Um total de 04 questionários foi enviado e todos retornaram 

devidamente respondidos, sendo possível validar esta pesquisa.  

Participaram da pesquisa os funcionários dos escritórios de contabilidade que 

exercem funções relacionadas às rotinas trabalhistas e são usuários do sistema do 

governo e-Social.  

Antes de enviar o questionário aos participantes desta pesquisa, realizou-se 

o pré-teste, e todos os ajustes necessários foram feitos para melhoria do instrumento 

de coleta de dados.  

Depois que os questionários retornaram, os dados foram analisados pelas 

pesquisadoras e tabulados utilizando a média aritmética como base por meio do 

excel e alguns gráficos do google forms também foram utilizados. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
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Em alguns casos, os percentuais de resposta podem ultrapassar 100% pelo 

fato de o participante ter a opção de marcar mais de uma alternativa de resposta. 

Após a coleta dos dados foi possível verificar algumas informações sobre o 

perfil dos entrevistados: 

- idade 50% tem menos de 25 anos, 25% entre 26 e 35 anos e 25% acima de 

41 anos; 

- 75% são do sexo feminino e 25% do sexo masculino; 

- grau de escolaridade 75% dos entrevistados possuem Ensino Superior 

Incompleto e 25% Superior Completo; 

- 100% exercem funções relacionadas ao departamento pessoal (DP).  

Quanto ao tempo de atuação no setor de Recursos Humanos, 25% com 

menos de 01 ano, 25% entres 06 e 10 anos e 50% com mais de 10 anos de atuação. 

Observa-se que a maioria dos participantes da pesquisa, tem vasta experiência na 

área de Departamento Pessoal. 

Em relação ao nível de conhecimento dos respondentes acerca do assunto 

aqui abordado (e-Social), esta pesquisa demonstrou que a maioria dos respondentes 

(75%) conhece muito o assunto, e 25% tem um nível de conhecimento bom. 

Considera-se importante a qualificação do profissional para atuar na área de 

Recursos Humanos, uma vez que muitos procedimentos novos foram adotados para 

cumprimento das exigências referentes ao e-Social. Sendo assim, foi perguntado 

aos participantes desta pesquisa, como se qualificaram sobre o assunto e 100% 

responderam que optaram pelo Estudo Individual por meio de cursos especializados.  

Assim, entende-se que existe preocupação de 100% do público desta 

pesquisa, em se qualificar para atuar com o e-Social. 

Quanto à opinião dos respondentes, sobre os setores impactados pelo e-

Social, 100% acreditam que RH, Tecnologia da Informação, Segurança, Medicina do 

Trabalho e Financeiro foram os setores mais impactados. 

Quais são os impactos do e-Social para os escritórios? Este questionamento 

foi feito aos participantes da pesquisa, e o GRAF. 01 demonstra os resultados 

obtidos:  
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Gráfico 01: Impactos do e-Social para os escritórios 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
  

Notou-se que todos os respondentes entendem que o e-Social aumentou a 

eficiência dos escritórios em relação à segurança no envio de informações. 

De acordo com os ensinamentos de Nibo (2014) a legislação continuará a 

mesma, mudando apenas a forma de controle e fiscalização desses processos ao e-

social, onde todas as informações inseridas se tornam de acesso exclusivo a 

usuários específicos, o que aumenta a segurança.  

Os resultados desta pesquisa estão em conformidade com o que apresenta a 

literatura no que se refere à segurança das informações transmitidas por meio do e-

Social.  

Sobre as modificações trazidas pelo e-Social após sua implantação, o GRAF. 

02 apresenta todos os resultados da pesquisa: 

 

Gráfico 02: Modificações trazidas pelo e-Social após a implantação 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
 

O e-Social gerou dúvidas entre os empresários e principalmente entre os 

profissionais do departamento pessoal, tendo sido necessárias adequações por 

parte dos usuários em relação a servidores, infraestrutura de redes, segurança, além 

de um ótimo domínio sobre tecnologia (SISPRO, 2016). 
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Os participantes da pesquisa entendem que investimento em segurança da 

informação foi a principal modificação nos escritórios, seguidas da integração entre 

os clientes e o contador, bem como integração de softwares. Esses resultados 

confirmam o que a literatura apresenta acerca das adequações necessárias para 

atendimento às demandas do e-Social. 

Observando a percepção dos respondentes, perguntou-se quais os maiores 

beneficiados com a implantação do e-Social e 75% disseram que é o Governo e 25% 

entendem que são os trabalhadores. 

Em sua percepção, quais foram os principais desafios encontrados para a 

adequação do e-Social? No GRAF. 03 todos os percentuais e alternativas de 

resposta estão demonstrados. 

 

Gráfico 03: Desafios encontrados para a adequação do e-Social 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

De acordo com os ensinamentos de Alves (2015), os desafios foram amplos 

e não apenas ajuste nos sistemas, foi bem mais que mudanças internas. 

Considerando a diversidade de respostas apresentadas no GRAF. 03, 

entende-se que os desafios para adequação ao e-Social impactam os escritórios de 

forma geral, corroborando com o que Alves explica.  

Foi solicitado aos respondentes, que indicassem alguns pontos positivos do 

e-Social para as empresas. O GRAF. 04 apresenta as respostas da pesquisa: 
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Gráfico 04: Pontos positivos do e-Social 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

Congo e Passarelli (2013) explicam que o governo reduziu a burocracia para 

as empresas por meio do e-Social. 

Apenas 25% dos respondentes concordam com Congo e Passarelli no que 

diz respeito à redução de burocracia por meio do e-Social. A maioria dos 

respondentes (50%) entende que a segurança dos dados transmitidos foi o principal 

ponto positivo da implementação do e-Social. 

Quando questionados sobre os aspectos negativos na implantação do 

sistema, 75% dos respondentes optaram pela adaptação ao sistema, 50% 

cumprimento do prazo, 25% transição do analógico para o digital, cronograma 

interno, geração de multas e penalidades e aumento do fluxo de rotina do RH. 

Como o sistema teve um tempo estipulado para adaptação, segundo 75% dos 

respondentes não estavam preparados para as mudanças de procedimentos, mas 

que buscaram informações sobre o assunto, se aperfeiçoando e outros 25% somente 

entenderam que não estavam preparados para as mudanças. 

Congo e Passarelli (2013) explicam que o governo facilitou o controle e 

fiscalização das obrigações enviadas e cruzamento dos dados do e-Social. E os 

respondentes desta pesquisa concordam com essa afirmação (50%) e entendem 

que após as fases de implantação e adaptação será possível compreender que o 

sistema contribui e otimiza todos os setores da empresa, e 25% entenderam que o 

novo sistema controla todas as informações enviadas e outros 25% entendem que o 

novo sistema só auxiliou na formalização dos processos de RH. 
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 No que se refere à alteração da estrutura de base de dados, 50% dos 

respondentes entenderam que para o desenvolvimento do projeto foi criado o Comitê 

Gestor do e-Social, onde existe um representando de cada instituição responsável 

pelas informações dos trabalhadores e empresas, e 25% entenderam que com a 

maior transparência dos dados a Receita Federal reduziu os índices de sonegação 

das empresas. 

 Em relação ao atendimento das exigências do e-Social, 50% dos 

entrevistados ainda busca se reestruturar a cada dia, pois o sistema do e-Social tem 

várias fases, 25% estão se adequando a cada dia com as novas mudanças e outros 

25% dos entrevistados diz se encontrar preparados para as exigências.  

 A respeito das dificuldades encontradas no envio e validação das 

informações ao e-Social, 50% dos respondentes consideraram que o cumprimento 

de prazos no envio das informações dificultou mais, pois a informação na maioria 

das vezes é em tempo real, 25% entenderam que a dificuldade maior está sendo por 

parte dos empregadores, e outros 25% verificaram que o sistema o sistema adotado 

pela contabilidade muita das vezes estava desatualizado com as tabelas propostas 

pelo e-Social. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados obtidos foram suficientes para responder aos objetivos 

propostos uma vez que foram identificados os principais desafios da implantação do 

e-Social pelos profissionais de contabilidade participantes da pesquisa; pontos 

positivos e negativos observados por esses profissionais e a capacitação destes 

foram aqui abordados. 

 Os desafios foram amplos, com destaque para o entendimento dos layouts 

dos arquivos e conscientização dos gestores e empresários quanto à importância da 

nova obrigação (e-Social). 

Os profissionais demonstraram preocupação com a sua qualificação acerca 

do assunto e-Social, onde 100% disseram que se capacitaram por meio de estudos 

individuais e cursos especializados.  
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Em termos de pontos positivos foi destacada a segurança dos dados 

transmitidos. E os pontos negativos, destacados pelos respondentes desta pesquisa 

foram: adaptação ao sistema e cumprimento de prazos.  

Em relação às hipóteses da pesquisa, confirmou-se a H1 uma vez que o maior 

desafio para os profissionais de contabilidade foi conscientizar os gestores e 

empresários quanto à importância da nova obrigação em relação ao e-Social. 

E a H2 foi rejeitada, uma vez que principal ponto positivo do e-Social indicado 

pelos respondentes, foi a segurança dos dados transmitidos. 

De forma geral esta pesquisa demonstra que os profissionais de contabilidade 

estão se adaptando à nova realidade do e-Social.  
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